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necessidades socioeducativas contemporâneas  
 

Resumo 

O texto aborda a interseção entre Estudos Queer, decolonialidade e formação docente, 
destacando a crítica aos sistemas colonialistas que estruturam normas de gênero, sexualidade e 
poder. Ligados aos movimentos LGBTQIAPN+, os Estudos Queer são apresentados como 
aliados para desestabilizar normatividades e promover epistemologias e práticas decoloniais na 
educação. A análise parte de um levantamento na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), a partir das expressões booleanas "Estudos Queer" AND "Escola" e 
"Estudos Queer" AND "Formação Docente", resultando em 28 trabalhos (8 teses e 20 
dissertações) publicados desde 2019. A análise possibilitou a identificação de três blocos 
temáticos: (1) discussões sobre corpo, infância e performatividade, destacando o conceito de 
gênero como ato performativo; (2) tensionamentos à cisheteronormatividade, entendida como 
dispositivo de controle que regula corpos, afetos e subjetividades; e (3) articulações entre 
epistemologias críticas, decoloniais e formação docente, que buscam romper com os 
epistemicídios e com a colonialidade do saber, do ser e do poder. Os resultados revelam que os 
Estudos Queer oferecem ferramentas teórico-metodológicas importantes para a construção de 
práticas pedagógicas comprometidas com a justiça social, a diversidade e a desconstrução das 
violências normativas. Defende-se, portanto, a necessidade ética, política e pedagógica de 
incorporar essas discussões na formação docente, de modo a promover espaços escolares mais 
inclusivos e emancipatórios. 
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Introdução 

As discussões sobre decolonialidade frequentemente se articulam a partir da crítica aos 

dispositivos moderno/coloniais de dominação, que historicamente organizaram o mundo com 

base em sistemas de racialização, epistemicídio, expropriação e controle dos territórios 
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(Oliveira; Nascimento; Hetkowski, 2023). Tais dispositivos operam sobre corpos (Walsh, 2017) 

racializados, sexualizados e generificados, e instituem uma hierarquia que é, simultaneamente, 

colonial, patriarcal, capitalista, cisgênera e heteronormativa. A colonialidade não se limita ao 

controle material dos territórios ou dos recursos, mas também se estende à produção de 

subjetividades, linguagens e corpos, naturalizando normas que definem quem pode existir, 

como existir e sob quais condições se pode existir. As linguagens coloniais atuam como 

dispositivo de poder, não apenas organizando sentidos e discursos (González e González-

Monteagudo, 2023), mas também demarcando os limites do que é reconhecido como existência 

legítima, conhecimento válido e subjetividade possível. 

Articulados a partir dos movimentos sociais LGBTQIAPN+, os Estudos Queer se 

apresentam como aliados importantes no fortalecimento das epistemologias e práticas 

decoloniais. Desestabilizar as normatividades de gênero e sexualidade é também desestabilizar 

as bases ontológicas e epistêmicas da colonialidade. A defesa de existências dissidentes não se 

configura apenas como uma escolha teórica, mas como um compromisso ético, político e 

epistemológico com a dignidade, a justiça e a re-existência de todos os sujeitos historicamente 

desumanizados por projetos moderno/coloniais. 

Considerando a provocação de discutir inovações sobre a formação docente frente às 

demandas estudantis e às questões socioeducativas implicadas na produção do conhecimento 

nos espaços destinados à formação de professores e ao diálogo entre pesquisadores e 

educadores, nos propusemos a realizar uma revisão de literatura com o objetivo de mapear e 

analisar pesquisas que articulam Estudos Queer e Formação Docente. Nosso intuito foi 

investigar como essas produções tensionam as normatividades cisheteronormativas presentes 

na escola e, sobretudo, como podem contribuir para a construção de práticas formativas 

docentes comprometidas com a justiça social, a diversidade e a desconstrução das violências 

estruturais que atravessam os processos educativos. 

Metodologia  

O corpus de análise para a discussão apresentada neste texto foi construído a partir de 

uma busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), a partir de duas 

locuções - "Estudos Queer" AND "Escola" e "Estudos Queer" AND "Formação Docente" - 

considerando trabalhos publicados a partir de 20193. A busca resultou em 28 trabalhos (8 teses 
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e 22 dissertações), em sua maioria produzidos dentro do âmbito de uma universidade pública 

(19 federais, 8 estaduais e 3 privadas). 

Procedemos a leitura desse corpus a partir da Análise do Conteúdo proposta por Bardin 

(2016). A partir da interpretação das categorias que emergiram, organizamos os dados em 03 

(três) blocos distintos que nos pareceram sintetizar os estudos, conforme os apresentamos a 

seguir. 

Resultados e discussões  

Os textos que formam o primeiro conjunto evidenciam como as experiências corporais, 

as infâncias dissidentes e as práticas performativas se tornam espaços de disputa no contexto 

escolar. O conceito de gênero como ato performativo, desenvolvido por Judith Butler4 (2018), 

emerge como elemento central. Abreu (2023), Fazzione (2023) e Além (2023) discutem como 

identidades de gênero são construídas nas interações escolares, nas práticas pedagógicas e nas 

vivências cotidianas. Frossard (2023) e Moreira (2019) apresentam reflexões que destacam 

como as identidades de gênero se constroem também a partir das narrativas pessoais, das 

expressões artísticas, das práticas educativas e das trajetórias escolares de crianças, jovens e 

educadores. São pesquisas que mostram como as experiências, os afetos e os encontros são 

fundamentais na constituição de quem somos. 

Num segundo grupo, reunimos as pesquisas que tensionam a cisheteronormatividade, 

entendida como o regime normativo que naturaliza a existência de apenas dois gêneros, 

alinhados ao sexo biológico, e pressupõe que a heterossexualidade é o único destino desejável 

e legítimo. É o que denunciam, por exemplo, Silva (2022) e Araújo (2021) ao investigarem 

experiências de pessoas trans (mulheres, travestis ou homens trans) em espaços educacionais, 

especialmente no confronto com as normas cisheteronormativas presentes na Educação Básica 

e no Ensino Superior. As experiências escolares aparecem como espaços de disputa, resistência 

e, muitas vezes, violência simbólica e material. 

 
4 Refutando a ideia de que o gênero seja algo fixo, determinado biologicamente ou naturalmente, os teóricos dos 
Estudos Queer advogam que as identidades de gênero são produzidas e reproduzidas, continuamente, através de 
atos performativos, linguagem, e normas sociais. Para Butler (2018), o gênero não pode ser compreendido como 
algo que a pessoa “é”, mas em termos de algo que a pessoa “faz”. Dito de outra maneira, a identidade de gênero é 
um conjunto de atos, gestos e comportamentos que, ao serem repetidos, reiterados, criam a ilusão de uma 
identidade de gênero estável e coerente. 
 
 



   

  

Anais do Congresso Internacional de Educação e Geotecnologias – 2025                                        158 

ISSN 2674-7227 
 

O último grande grupo de trabalhos analisados abordam as Epistemologias Críticas e 

Decoloniais na Formação Docente. Essas produções tensionam não apenas a 

cisheteronormatividade, mas também os epistemicídios, ou seja, a negação de saberes e 

existências dissidentes. As epistemologias decoloniais, dialogando com os Estudos Queer, 

oferecendo uma chave crítica para pensar a formação docente desde uma perspectiva que rompe 

com a colonialidade do saber, do ser e do poder. Assim, construir práticas pedagógicas queer-

decoloniais é também construir espaços de existência e resistência na escola. 

Considerações finais 

Os resultados apresentados demonstram que as produções acadêmicas que articulam 

Estudos Queer e formação docente revelam movimentos de resistência, tensionamento das 

normatividades e produção de saberes que desestabilizam a cisheteronormatividade nas práticas 

educativas. Os Estudos Queer oferecem aportes teórico-metodológicos importantes para pensar 

uma formação docente comprometida com a diversidade, a justiça social e a desconstrução de 

violências estruturais presentes nos espaços escolares.  

Uma perspectiva decolonial implica o reconhecimento das múltiplas formas de 

opressão, atravessadas pelo legado colonial e suas relações de poder, para desnaturalizar 

categorias rígidas de identidade e conhecimento hegemônico. Tal abordagem amplia a 

possibilidade de uma educação libertadora, que valorize saberes marginalizados e promova a 

emancipação dos sujeitos em suas diversidades. Defender a introdução dos Estudos Queer nos 

programas de formação docente é, portanto, um posicionamento ético, político e pedagógico, 

alinhado às urgências contemporâneas. Essa inserção é necessária para formar educadoras e 

educadores capazes de reconhecer, acolher e transformar as múltiplas existências que habitam 

a escola, contribuindo para práticas educativas antirracistas, antissexistas e descolonizadoras. 
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